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De vários po11tos de vista, êste trabalho é modelar. As suas principais.. 
qualidades são: a nítida delimitação do asst1nto, a inteligente exploração 
das fontes bibliof,JTáficas, a exposição clara, agradável e bem concatenada, . 
a formulação cautelosa dos resultados obtidos. 

O assunto do livro são as ''mide'', sociedades secretas, de cunho reli­
gioso e medicinal, que ocupam u1n lugar de importâncja na cultt1ra das 
tribos indígenas cujo território se este11de a oeste dos Grandes Lagos. Se1n 
filiar-se de forma expressa ou tácita a nenhuma das correntes teóricas <la 
etnologia co11temporâ11ea, l\1üller 1·ecorre a tôdas elas indistintamente na . 
medida em que ll1e permitem aprofu11dar a análise de seu objeto de inves­
tigação. Duas são as preocupações básicas do livro: p1·i111ciro, distinguir 
os tipos de ''ranchos'' ou sociedades medi ,cinais e a sua seqüê11cia l1istó1·ica 
e, en1 segundo lugar, co111preende1· o simbolismo dos ritos e dos objetos . 
rituais em co11exão co111 a mitologia e a n1er1talidade religiosa que lhes co11-
f e1·en1 o seu sentido. E deve-se reconhecer que o objetivo foi alcançado 
de maneir·a alta111e11te satisf ató1·ia. 

O autor estabelece dois tipos de sociedades n1edicinais esotéi·icas. 
entre os índios estuclados: u111as, as 111ais antigas, que re111011ta1n a sua i11s-
1ituição ao ''G1·ande Espírito'', sendo encontradas hoje de preferência ent1·e 
os Odjib,va; outras, 111ais recentes, que at1·ibue1n [l sua ft1ndação ao l1erói 
de cultu1·a N a11abozho ( ou l\fãnabt1sch), podendo ser observadas, po1· exe1n­
plo, entre os l\ienomini. Segu11do os resultados de l\1üller, as sociedades elo, 
Grande Es1)ír·ito constituíra1n 01·iginàriame11te o padrão geral ent1·e as tribc)S , 
Algonkín,te11do se difuncliclo já en1 é11ocas. re111otas pela região das t1·ilJos 
Sioux. Entre estas, a dos Win11etago desenvolveu depois t1ma forn1a sL1i­
gêneris pela co111bi11ação con1 o segundo tipo. Por sua vez, as sociedades de · 
culto liga<.las mais estreitarnente à figura do herói, que afinal vieran1 su­
plantai· as prin1eiras, se terian1 originado e11t1·e os l\'Ieno1nini e seus vizinl1os, . 
ern cuja mitologi~1 o Ser Sup1·emo, perdendo a sua posição cent1·al, teve 
de cedê-la a<) her·ói de cultt11·a, e ern ct1jos 1·itt1ais se processarar11 transfc)1·­
mações corresponde11tes. 

O livr·o de Mi.iller é strgestivo especialmente con10 êsfô1·ço de 1·eco11st1·t1-
ção de u1n processo histórico-cultural sôbre a base ela difusão e da dis­
tribt1ição geogr·áfica de 1nitos e ritos, mas ta111bém pela hábil interpreta- . 
ção dos textos da 1nitologia en1 1·elação com con11)lexos ritu~lis e os si111bo­
!isn1os a êles ligados. E é, acima de tudo, t1111a excelente contrituição Jla1·a 
o conl1ecimento do herói de ct1ltu1·a, seus significados e funções. Não 
são rnt1itos os estt1dos sôb1·e sistemas religiosos de ínclios 11or·te-arne­
ricanos e111 ql1e se po11l1a à most1·a com igual expressividade e de f 01·111a· 
tão concreta a i11terclependê11cia entre os conceitos-cl1ave das filosofias . 
tr·ibais e a n1aneira de se traduzirc1n 011 refletirem quer no conj11nto dos 
ri tos e nas co11st1·uções ce1·i111011iais, q11er nas institt1ições portadoras da 
existência. religiosa das 1·espectivas comt1nidades. 

Egon Schaden 

HEINRICH SCHADE: Vaterschaftsbegutacht11ng. Grundlagen der anthro­
pologisch-erbbiologischen Vaterschaftsfeststellt1ng. 250 págs., con1· 
58 ilustr. E. Sch,,reizerbartsche Verlagsbuchl1ancllung. Stt1ttga1·t 
1954. (Preço: encad. Dl\11 28. ) . 

O n1étodo da determ .inaç~o antropológico-genética da pater11ida<le 
foi desenvolvido en1 t1tenção à necessidade dos tribunais de cl1egaren1 a 
decisões bem fundan1entadas nos processos de investigação de paternidade · 
(di1·eitos a alin1entos) e em den1andas 1·eferentes à legitin1idade dos filhos. 
O método teve por verdadeiro iniciador o Dr. Rolleder, Ministro do Supre­
mo Trib11nal de Viena, que, após a mi11ha transferência para a Cadeira de 
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Antropologia e Etnologia da U11iversidade de Viena, me perguntou se have ... 
ria a possibilidade de, com recurso aos conhecimentos da genética huma­
na, se alcançar certeza no tocante à ascendência biológica de um homem. 
Lembrava êle serem infelizmente insuficientes os métodos pura111ente teste­
munhais empregados na solução dêsses problemas, desde que grande parte 
das mães, ben1 como dos varões acusados de paternidade, se deixa levar, 
por egoísn10, a afir111ações idubitàvelmente falsas, ultrapassando em muito 0 
número dos jurame11tos falsos relativos à paternidade o dos que se registram 
em qualquer outro do111ínio jurídico; e acentuava, enfim, que uma senten­
ça baseada e1n grande parte e1n falso testemunho ou até e1n juramentos 
falsos não pode, evidentemente, ser justa. Acolhendo a idéia, desenvolvi 
então o método dos laudos antropológico-geneticos, sendo que em 2 de 
julho de 1926 foi dado por escrito, em juízo, o primeiro parecer dessa natu­
reza. Ao n1esmo tempo, descrevi o meu método num artigo, '' Anthropologi­
sche Beweisführung in Vaterschaftsprozessen'', inserto na ''õsterreichische 
Richterzeitung'' (ano XIX, n.º 6, junho de 1926). Poucas semanas antes fôra 
dado en1 juízo, igualmente ern Viena, o prín1eiro laudo baseado nos gru .. 
pos sangüíneos, ou seja, no sistema dos grupos sangüíneos AB descoberto 
por Landsteiner; de rninha parte, eu me empenhara igual1nente por qt1e 
se adotasse nos tribunais o método dos grupos sangüíneos. f:ste, po1·é111, 
tinha e continua tendo o incoveniente de pe1~n1itir ape11as a exclt1são 
de varões suspeitos da paternidade; faltava base para afir1nações posi­
tivas. A possibilidade de determinação positi,ra da pater11idade trot1xe-a 
o ''método Reche'', por mim desenvolvido, o qual inclui ao 111esmo te111po 
provas seguras para a exclusão nos casos em que os pareceres baseados 
nos grupos sangüíneos não consegt1em trazer certeza. A idéia fundan1e11-
tal do 111eu n1étodo é a de se utilizar para o exa111e e a determinação de 
consangüinidade ou não-consangüinidade o maior nún1ero possível de 
caracteres somáticos geneticamente independentes uns dos outros e de 
grande estabilidade com relação à perístase ( não modificados, pois, no 
fenótipo por fatôres do an1biente) . A pesquisa deve naturalmente abr·an­
ger o filho em aprêço, a mãe e o varão apontado como pai (olI os difere11-
tes varões qt1e possan1 entrar e1n cogitação) . 'frata-se, por conseguinte, de 
11n1 1nétodo polissinton1ático. Dete1·1nina, por assim dizer, indícios que 
falen1 a favor ou contr·a a paternidade; quanto rnaior o nún1ero de indí­
cios que a testemunham, maio1· a sua probabilidade, e qt1anto mais nt1me-
1·osos os que a contradizem, menor a sua probabilidade. A semelhança de 
um ou mes1110 vários caracteres pode 11aturalmente sei· encontrada tarn­
bém em pessoas não ligadas por consangüinidade (p. ex., cabelo preto e 
olhos castanhos en1 outras populações, cabelo louro e olhos claros) ; mas 
se é possível determinar nu111erosos traços sen1elhantes en1 dois l1omens, 
a semelhança casual é tanto menos provável quanto maior o número de 
caracteres coincidentes. E se, por fim, o filho e um dos varões apresenta­
rem coincidê11cia em caracteres especialmente típicos ou até sobremodo 
raros, resulta daí afinal uma ''prova'' de sua paternidade. Trata-se, pois, 
de uma prova baseada em ''indícios'', de há muito usual em outros setores 
da prá,tica forense (acumulação de fatos e testemunhos) e aqui simples­
me11te transferida para o domínio da genética. Com êste método, portanto, 
a antropologia veio prestar à jurisprudência um relevante serviço, um 
auxílio de extraordinário alcance, pois no decorrer dos 29 anos em que 
o ''método Reche'' tem sido empregado, serviu para esclarecer milhares de 
casos de paternidade, que de outra forma nunca o poderiam ter sido. 
Nos primeiros anos, como é natural, era eu o único perito; à medida, po­
rém, que aumentava o número de processos em que se reclamavam laudos 
antropológi ,co-genéticos, crescia felizmente o número de antropólogos in-
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teressados na aJ)licação do 11ovo método. f:ste está, de há n1uito, adc)tado 
de rnodo gei·a l 11a .Át1stria e 11a Alemanl1a, sendo usado ta1nbém 11a .l)ina-
111ar(~ê:t, 11,1 S11écia e 11a rJ'chcco-Esl<)váql1ia; tan ·1bé1n na S11íça 11arece agora 
estai· (.·onc1t1ist::t11clo te1·1:eno; casos isolados ele se11 e1nprêgc> são 11oticiaclc)s 
nos Est::1clos U11i<Jos <lê:1 A111éric:1 do N<1rte e na Nort1ega; continu:1, cr1trc­
tanlo, igno1·ado Ilê:l 111ê:tic)ri,1 <los países, fatc) cleviclo à não-e:'xistência da i11-
\'e stigaçã<.1 <ltl p:1tcrniclacle Dê:l 1·csJJccti \'ê:l legislação. ,r\ colal>oração cte 111n 
n ún1 e1·0 c1·(·sc·c 11 te <l e e o l<.. ... gas to1· 11<) Ll f)<)SS í vel <) <1 es<.. ... n vc)lvir11 en t() e () a1) c~1·­
f e i çoa111 e n to cl<) 111É·toclo, de 1110<10 c1t1e êstc J)<)<le sei· este11<liclo a 11n1 ni1111e1·0 
C'.Deia \'CZ 111ai<)I' <lt:· Ci.ll'é_lC'tcr·cs l1c1·eclitári1)s . Dessa 111::1.ncira, o 1r1éto<lo <ios 
lauei<)S ant1·op()lc)gico-genéticos \'eio :.:1. c~<)nstiluir (IC f[:ito 11u111a no"''ª ciência, 
que afinal 1·c<:la111a,·a u111a sisten ·1ntiz,1ç;_10 clc)s d;_1clos essenciais e111 for111a 
ele c·or11_pêndio OLI 111[111tléll de ensi110. r~ o c1t1e 01·a p11tJlica o Dr. I-Ieinr·icl1 
~;cJ1i.1<lc' (~\Iünstt:r na Vestfália), obra l)astante C()1111Jrcc~nsi\ra, e111 c1t1e o 
cstt1<.Ié_lI1te, c:0111<> ta111té111 o juiz e o advogacl<) enco11t1~an1 tt1do o que preci­
sa111 saber a resJ)eito flo assunto. No co1·1Jo <lél olJ1·a o autor, <IC{)C)is {le 
DJ)resentnr t1r11 rcst11110 l1ist<Jrico tio r11étodo, CXJ)Õe as suas bases biol<)gi­
cas e .it11·ielicas, clcsc1·eve os rcc11rsos téc11ic<)s, clisct1te os padrões (ie fl\'a­
liaçà<) e for11et·c, JJ()r fi1n, t1111a 111in11c.ios:.1 clesc1·içào (c111 11111~1s ce111 pági­
nas) elos !lifc1·e11tes c~1r·actc1·c~s e grupos (lc c.1racte1·es a que se (ÍC\'e êtte11-
<ler. óti111ê:1.s ilt1straçõ<. ... s e11rit1uecen1 f> text<). l~rr1 várias passagens, o aL1to1· 
se <li1·ige c·ont1·a a i111 po1·tânc·ia cxcessivél d:1cl~1 a 111étoclos pt11·a111c11te 111t1te-
111(rtiC ,()S, (JllC ence1·1·a111 <) J)e1·ig<) ele se OJ)er:11· c.<)111 exati<lão 111atc111{ttica 
ilt1sc1rié1, ass t1r1to, alii1s, a111plt1111c11te disct1ti<]o no cong1·esso elos 1Jc·1·ilos 
e111 létt1dos a11t1·opolt'.>gico-genéticos realizado en1 1953 na cidacle de ~Ii1n-
5ter ... .\ tit11lt) <le a11enciiccs, o liv1·0 traz cJcfiniçõrs cle po11tos rle n1cnst1ra­
ção, t~tl)elé-is co11111é11·ati,·as, <ii1·et1·izcs <la S<)cieclade Ale111ã <le ... i\11tro11ologié1, 
t1111a relação elos éltt1ais J)eritos e1n lat1(los :.=tnlropológico-gc11étic .os oficit1l -
111e11te 1·egistraclos na Ale111a11]1a etc. A bilJli<lg1·é1fia, (lllC ab1·ange cê1·ca ele 
3(.i() 1111l)lic:1.çe>es esJ)eCié1lizé1<lé1S, dcn1onstré1 e> i11c1·e111e11to ton1acl<J 110 <lecor­
rer <lc,s anos J)elél nova ciência. As pitginas fi11~lis (lo li,·ro co11tê111 11111 i11-
rlice ele no111es e outro de ass11ntos. Ca1·actcriZê:lD(lo-se JJela excele11te 
expc)sição, a otrél ele S(·l1acle constit11i 111n 111an11al de ensino (''Lchrl1t1cl1'') 
no ve1·cl:-1cleiro sc11ti(]o <la pala,·ra, 111e1·ecenclo, po1· isso, a 111:.1.is 1rlrga 
clift1sãc>. 

(J li<) R et· he 

T~G()N SCl-I.i\Df:N: ,.1spe(·fcJs f1111clc1111e1ztr1is tia r11lt1I1·a (;zla1·(1r1í. 2JG 11,ígs. 
e 1(> J)rar1chas. Bc)leti111 11.º 188 cl::t Fac11l<l~tcle ele Filosofi,1, (:ier1ci:.:1s 
e 1 ... (•trus l1,1 l 11i\'c1·sicla(le de São Pê:11110. Ant1·01>ologia 11.º 4. São 
P~111l<), J !)54. 

l~Sl)~1]ha<l<)s }Jclc)s <lifrrcr1tcs Estaf ·los <1<) Br~1sjl ~1eri<lio11al e J)(:>l<) s11l 
(lc 1\1:Jtf> (1r<>sS0, <JS 1·e111:t11esce11tcs ela tribc) (it1,1r~~ní c111 tcr1·itóri<) l)r,1silei­
ro 1·c·1)rc'senta1n t1111f1 t>a1·c·e}a clir11i11uta 11<) conjt1nt() elas l)OJ)t11aç.<)es inrlígc11~1s 
(lr> J)aís. J)ist1·ibt1c111-sc pc)J' ('êr<~a ele t1·int,1 11í1clc•c)s 011 ê1lrlcié1s, so111ê1n<io 
f;_i],,cz tr0s 111il :1]111as, êlO l)ctsso qt1e o total elos í11clios b1·.1silei1·os orça J)Or 
l111s ,l11zcn'<)S 111il. 

I~n1 ~et1 rcc ente li ,,ro, '' As IJec. tos f 11n d a 111 e11 tais <la e t1 l tt11· a Gt1 ~11· a n í '', 
J~g<)n Scl1;1clen classifica os Guarani hoje existentes no B1·asil e1n três gru­
J)os clialet~1is, <)S Né1Il(léva, os l\1btiá, e os J{aiová. A <:ssa tripa1·tição cli:1-
J et a I e<> rrc 11 p () n cl e r11 v .1riantes cult11r ais, ct1j a (.1 if ere11 ci ::t c;ão, no e 11 t~111 tt) , 
não é l,astante incisiva para se não co11si<lerar a t'11ltt1I'fl G11a1·,111í co1110 
t1111 todo. Apesar ti e set1 reci 11zicl o ní1111 e1·0, consti t11en1 êsses ,1 l)origen cs 
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